
�IlfO XXXII

\ (

TAVIRA, 10 dez rlbrii d(l 1966

ovo

S E A N A R

..., Composição Impressão - Tipogra.fia .Povo Algarvio» Telef. 266

o R E G o N A L

�.o 1660 co to
CD .....

'") O"
< ¡.....
..... .....
-o o
o M-

(()
P- o

r:-- CD P>
H t:1 :z

<1> ¡l)
(Ij 'O C.1

O. ,_..

to {;l O
.... ;:s

O M- P>

!l>
O l-

r
<D

I\)
ÚQ
III
I-

S T A

R�Jacção e Administração - Rua, Dr. Parreira. tJ-Telefone 127 - T ÀVIRA TAVIRA

DOM'INGO DE PÁSCOA
SE por capricho alguém qui­

,
sesse agora, neste século

de verticalidade, empregar as

sublimidades de estilo e os flo­
reados literários deSeiscentos,
poderia dizer que todos os deu­
ses mitológicos se concertam

para festejar a. ressurreição do
verdadeiro D�ús. .

.

Flora atapeta os campos de'

fleres, iPomona faz assomar aos
ramalhes das árvores os "fru­
tos ainda meninos, Apolo ri no
sol doirado a espreguiçar-se
na relva, os silfos ondulam as'
águas mansas dos regatos bor­
dados de margaças e as flau-
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H�Â B I'TA (IO H A L
É digna do maior realce a

"

. acção' desenvolvida pelo
sr. Ministro das Corporações e

Previdência Social, Prof. Dr.
Gonçalves de Proença, no seno'

tipo de' proporcionar habitação
condigna e higiénica às classes
menos favorecidas, de forma a

que se possaresolver o proble­
tria dos «bairros da lata», que;
se bem que sejam comuns a

todas as graudes concentrações
urbanas (e ern parte .alguma foi
resolvido integralmente) cons­
tituem um sofrimento perma­
nente para os dirigentes cons­

cientes damissão para que fo-
ram destacados.

'

-. ,

(Continua na 4." página)

tas dos silenos trilam na gorja
de todos os passarinhos que
pela espessura do arvoredo em­
balam os filhos pequenos _ ..

.

(Co·tilt.a IUI 4' fIII�-)

REABRIU O

Restaurante R 011 o na 1'1 u r IStI [O
,CHICOTE
N _t<_ _E_B_A I A

__
V_E R D E

Reabriu ao público, completamente
remodelado, este simpático Restau­
rante Turlstico e Regional, situado
num dos mais 'belos recantos do lito­
ralalgarvlo.
Organizações Chicote. concessio­

nárias do moderno Hotel Toca do
Coelho, na praia de Quarteira, mais a

sua Residencial Triângulo, a Estala­
gem Aéromar na Praia de Faro, Res­
taurante Boite Regional na praia dos
5 Irmãos, em Alvor, pugnando por um
turismo melhor, dotaram estas suas

unidades hoteleiras de Boites, onde
todas as noites, ao som de excelentes

conjuntos musicais e a presença dos
.mais consagrados artistas portugue­
ses, se poderá passar momentos de
alegré e.agradável convívio artístico.
Assim na Praia Verde, encontra-se

de novo actuando a apreciada e con­

sagrada vedeta do teatro, Rádio, Te­
levisão e fado, Anita Guerreiro,

. Outras surpresas se projectam para
que os turistas possam relembrar os

belos momentos passados no Algarve.

DR. CARLOS PICOITO

II�n81In�111
EM JEITO DE CONFERÊNCIA

CAB.\NAS a laboriosa /po­
voação marítima da fre­

guesia de Conceição, a mártir
das investidas do mar, um dos
mais importantes centros pis-

COMO
,

I'NDUS TRI A PORTUGUESA

O seu Conselho de Admi­
nistração para comemo­

rar o êxito alcançado na capi­
tal helga pela «lutar» e anunciar
a nova marca de cigarros «Ta­
mariz», reuniu num almoço no

restaurante Montes Claros, no

passado dia 28 de Março, cerca
de 300 convidados, entre os

quais figuravam os represen­
tantes de diversos órgãos de
informação de todo o país.
Presidiu o sr. Eng. José Fre­

derico Ulrich, vice-presidente
do Conselho de Adrninistração,
estando presentes entre outras
altas individualidades, os srs.

Marquês de Mendia e Vasco

Raposo Moreira, que o ladea­
ram' e muitos agentes daquela
Companhia.
Usou da palavra o sr, Eng.
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Se não tens boa inlenção
Da maldade Dão te iludas,
Ha lua cega' ambição
He. ,ês a forco de Judos.

V. P.

ABR, 1966 DE-P. L.f,C1,

José Frederico Ulrich, que agra­
deceu a presença dos órgãos

(C,.,,,¡,u,o ,.. 4' �;_)

em
catórios de polvo vai ter o seu

Bairro de Pescadores, graças à
valiosa intervenção da Junta
Central das Casas dos Pescado­
res, conforme promessa há pou­
co feita pelo sr, Almirante Hen­
rique dos Santos Tenreiro, ilus­
tre deputado pelo Algarve.
É justo salientar a acção de­

senvolvida e o interesse mani­
festado em prol do importante

(Continua na J,G pá�ina)
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'NOTI,CIA PARA TODO O MUNDO

N0 ano de 1965 foi possível pôr em
funcionamento o Emissor de

Men,dro, no Alentejo, que passou a

servir uma área com uma população
de cerca de meio milhão de pessoas'
aumentou-se a potência dos retrans�
missores de Monchique, Marão e No­
gueira e instalararn-se os retransmis­
sores de S. Mamede, S', Pedro ao Sill
e Mira d'Aire, Ainda em 1965 decor­

rer�� trabalhos tie montagem do
emissor do M uro e do retransmissor
de Minkéu e de ampliação da potên- ,

cia dos retransrnissores da Marofa e

de Bornes que entrarão em funciona­
mento no decurso de 1966,

•••••••••••••••••••••••• 4 Aguarda-se para dar início à insta-
�

lação dos retransmissores da Guardu-

"", p nha (pa�a servir Covilhã e Fundão) e

./':>011"1 de ....dudo de S, MIguel (sotavento algarvio) que
se resolvam problemas de forneci,

Para filhos e Irmãos de mtlttaras
mento de energia eléctrica. nesses

I<?cais, Tarnhérn para 1966 está pre-
vista a instalação de um retransmis­
sor em Mértola.
Conseguhr-se assim cobrir, em con­

dicões óptimas, cerca de 80% do ter­
ritório do continente, esperando-se
elevar em 1966 a cobertura para cer­
ca de 98°;0'
Finalmente, o Presidente do Con­

selho de Adrninistração afirmou que
a Empresa prevê, logo que esteja ter-

'

minada a cobertura do território do
continente, poder encarar. sem mais
demora e com o maior carinho, o pro­
blema da expansão da Televisão nas

Ilhas Adjacentes.

ANTOINE Pinay, antigo Presidente
do Conselho de Ministrosda Fran­
ça, que veio a Lisboa para nresi­

dir à sessão de encerramento do Con­
gresso Internacional para a Defesa da
Civilização Cristã, foi recebido pelo .

"
POR

Au-gusto Morna II

I GENEROSA �HRU DE TERRENO
pARA A CONSTRUÇAO DE UM' BAIRRO DE PESCADORES

CABANAS

sr. Dr. Oliveira Salazar, com quem
conferenciou durante três quartos de
hora.
No final dessa' conferência, Antoine

Pinay, falando com os jornalistas
disse: '

- «Estou muito satisfeito com este
encontro, que me proporcionou uma

conversação muito cordial com o dou­
tor Salazar. Kdmiro cada vez mais 0-
conh ec i m e n to extraordinàriamente
completo que o Presidente do Conse­
lho portucuês possue de todos! os pro­
blemas mundiais».
Ainda bem recentemente, o Minis­

tro da Guerra do Brasil e candidato à
Presidência do pais irmão, o General

«ÂLGUMAS Considerações sobre Costa e Silva, deelarou publicamente
o Direito. sua Necessidade e a sua profunda admiração por Sala-

Evolução», palestra pruferida no Cír- zar, que tão pormenorizadamente co-

culo Cultural do Algarve, em Faro, e nhece a vida política brasileira.
na Biblioteca Municipal de Tavira. Nenhum político, europeu ou ame-

«Do Direito Penal e do Direito de ricano, .que tenha conversado com

Punir», palestra 'proferida no Círculo Salazar, nestes últimos trinta e oito

Cultural do Algarve, em Faro, na Bi- anos da vida da Nação, guardou para
blioteca Municipal de Tavira e no sa- si a opinião tão claramente expressa
Ião de festas do Glória Futebol Clube, _ por Pinay e Costa e Silva, pois todos
ern Vila Real de <ante António.

' confessaram aos órgãos de informa-
«Lembrando um Colegu,c Amigo e ção os mesmos sentimentos de sim-

o Homem, a Sociedade e a Associa- patia e de admiração pela enciclopé-
(ContilllUl IUI 4.· IH1gina)

GRANDE PRÉMIO �oUialac

A ,olorosa equipo do Ginásio de Tavira, uma confirmação do Prémio Robbialoc
(Ler noticia na «» página)

A Junta Distrital da Lisboa em sua

reunião ordinária de 25 de Agosto do
ano findo, deliberou conceder dez
bolsas de estudo a filhos ou irmãos
de militares mortos ou grandemente
mutilados em defesa da soberania
portuguese no Ultramar.
Essas bolsas dé estudo correspon­

dem à admissão dos interessados na

Escola Prática de Agricultura D. Di­
nis (Paiã) para frequência do ciclo _

profissional de agente rural, com isen­
ção total do pagamento de mensali
dade e propinas,

dica cultura política e social do nosso

Presidente do Conselho, ° seu nota­
biltssimo espírito de previsão conse­

quência do seu conhecimento'de I udo
o que se passa no conturbado Mundo
de hoje, fazem dele um estadista ím-
par.

.

° ,se,u mod� conciso e preciso de
exprirmr, em linguagem perteittssima,
os seus pensamentos, se é conhecido
e devidamente admirado e louvado
pelos portugueses, é também motivo

(Continua JIQ J" 1I4vlJf4J
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Notícias da R. T. P.

na Assembleia 6eral da Radiotelevisão POf­

lUguesa, realizada há dias, furam tratados
---_

v ários assuntos dentro eles os segulotes :

A CARREI'RA AÉREA
L·ONDRES-FARO
A. T. A. P'. para �ssinalar a

carreira aérea directa Londres­
Faro, reuniu no Hotel Eva, num
almoço de confraternização, os
presidentes da B. E. A, e da
T. A. P ., o sr. Governador Ci­
vil do distrito, presidentes dos

municípios algarvios, membros
do turismo e' outras figuras re­
presentativas bem como os re-

. presentantes da Imprensa,agen­
ges de viagens, etc., destacan­
de-se elevado número de se­

nhoras.
Usaram da palavra, os srs.

eng." Vaz Pinto, que manifes­
tou o seu grande prazer pelo
incremento turístico que se es­

tava a operar no Algarve, em

relação ao que lhe fora dado
observar há quac;¡e um ano.

Heferiu-se depois à inaugu­
ração da carreira directa Lon­

dres-Faro, que é fruto da boa

Este número foi visado pela
Delegação da Censura

colaboração existente entre a

B.E.A. e a T.A. P .. A termi­
nar fez votos para que o Al­

garve continue a manter as

suas características tão genui­
narnente algarvios e que são

condição essencial para atrair
os turistas.
Em seguida falou o presi­

dento da B. E. A. sr. Anthony
Milwane, que agradeceu a re­

cepção em nome dos convida­
dos ingleses, salientando a be­
leza da paisagem algarvia afir­
mando que os algarvios podiam
contar com o apoio da B.E.A.

(Continua na J•• pállilUl)

RtCTlfICt\Çi\O
Uma malfadada gralha poisou na

última palavra do artigo «Poemas que­
Não o São e Versos sem Rimas, do
nosso prezado amigo e colaborador
sr. Virginio Baptista, que apressamos
a rectiñcá-la.pedindo desculpa ao seu

autor.

Em vez de, necessidades deve ler-se
enecedades»,
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TEL EV A-Faro

Forneceu as , fir�as fZ I:rnprfZsas qufZ colaboeararn

Ct\RPINI f\1�It\S DO HOTtL (fabrícanlH I
na construção e equlpamento

,100 o
ar condicionado

152 quartos el. Banho

Suites de Luxo

Cabeleireiros

de Senhoras e Homens

Bares
,

-_._-------

I.Á CLASSE A

UMA DAS MHHORES UNIDADES HOfflflRAS DO PAís

Restaurante

Grill

Salão de Banquetes

Salão para Conqressos
Boite

Terraços e, Solário

.'�M���BrI
, /��,atk�

Sempre presente nos grandes empreendimentos,
orgulha-se de ter sido escolhida em exclusivo
para colaborar com os seus produtos na pintura

total deste grandioso hotel.

fÁBRICA Of TINTAS Of SACAVÉM, S. A. R.l. - SACAVÉM
_

Deles.caes em Lisboa, Porto e Coimbra

',�.' ··"'¡'d',':·';"',',:r .,Iml (I.i.'I . 1
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I . I .. " • "",

Sede - Í L H A V O (A veiro )

(

AMBIENTE ELEGANTE
,.... , -

PANORAMICA MARAVILHOSA

Ao serviço do Público desde 1 de Abril

, ht)lamenlO Iérmh:v das coberturas.

hvlamenlo fÍlniŒ dos Pavimentos do Salão de

Festas, Salão de Jantar, Grill e instalações sanitárias

Impermeabiliza�éiv geral de todas as coberturas

Iralamenlv de Junlils de ()ilala�io
, ,

RENELISBOA - Carvalho,' Martins & Meddiros. LOa.

Hua-Acácio de Paiva, 8-B LISBOA Telef. 720083

TO DA A IN ST ALAÇÃO EL�CT RICA
FOI EXECUTADA EXCLUSIVAMENTE COM

CABOS ÁV·ILA ';

Fábrica de ,Condutores Eléctricos
Diogo D'Âvila, Lda.

LISBOA

DE TODO O EQUIPAMENTO DE

Cozinhas e, secções anexas

EM AÇO INOXIDÁVEL

I N n Ú S T R I A S S A T É L I T
-

E,
r . fábri£cl - "lI34(1(1A(2IJI

','·C'OV·INA FORNECEU:
-,�,_,

.'

.,\
o

FONSECA & SEABRA. LDA.
Campo dos Mártires da Pátria, Il

Telef. 58.187

A

VIDROS PARA AS JANELAS, MOSAICOS DE

VIDRO « IVINtl» PARA REVESTIMENTOS E

DECORAÇOES, FIBRAS DE VIDRO PARA

ISOLAMENTOS, PORTAS DE VIDRO

TEMPERADO E « PI AC;fX »

l .. I3()A

FORNECEU:

CON DICIONAMENTO D'AR

INSTALAÇÕES DE ÁGUA E VAPOR,

pilra esle 1it)lel
I

•••••• fA\liBllRn(A\�IIE ......

Avenida da Igreja, 7 - C
LISBO,�

Este HOTEL preferiu as instalações frigoríficas
que obedecem aos mais modernos processos téc­

nicos de refrigeração, congelação e conservação
de produtos, totalmente instaladas e construidas

em AÇ() IN()XI()A"Il pela

,REfRIGERACÃO POLAR, LDA.
,

Rua da Emenda, 66 - ri c

LISBOA

Telef. 369016

RODRIGUES & ALMEIDA, LDA.
Serralharia MecânicâI e Civil

OLHÃO Telef. 72829

f() brtcou li Mvnlt)u as "

srRR�LMf\RIt\S DESTE HOTEL

COLCHÕES

LUS()SJ>UMt\
Fabricados por

SUNDLrTf S.t\.R.�.

sob patente da Farbenfabriken - Bayer

e o M P A N H I A DOS G R A N O E S A R M A Z E N S

1111111 A lCOB IA IIIIIII
Rua Ivens, 14 l I S 13 o A Telefone 326441

�

-

MOVEIS PARA ESTE HOTEL

\

ELEVADORES

Rua da Nadal ena 05,1'-LISBOA Ielet. ,36Z037

c f\' S 14 D O'S 'L I N H O S
DE----

T E I X E I R A O E A 8 R E U & G IA LI M I T A O A
GUIMARÃES

,

GROPO ELECTROGÉNEO DE EMERSbclA' DEUTZ
- DE 200 KVA tOMPLETlMENTE AUTOMÁTICO -

RUA DA VITÓRIA, 88 - I I \ E () Á

TE EfONES: 320106 - 323952 - 369420

TODAS AS
,

It IIIIL ti[ It llir IIII! IIIIr It Jllir
MARCIANO Of SOUSA JR. (HERDEIROS), l.0A

•

I

O L H Ã O - Telef. 72027 =--�=

�

FORNECEU PARA ESTE HOTEL OS
.

.

�

-,

Iquipamenlo comn etc ,de .roupa�
para a Indúslri" livlelelra

Panos de linho - Atoalhados de mesa de linho
e algodão - Atoalhados turcos - Col�has. de
fustão - Cobertores - Bordados regIOnaIs

I PAño� PARA LEntOl� «lnfAnn Df �AfiRES» REfilSTADO
Teleg. TEIXEIRABREU TELEF, ppe 42209 -42200

liW- '*wæ e•

FORAM FORNECIDAS PELA,

c om p a n I:J i a U n i ã (J

(C.U.f.)
LISBOA

,

M A R M O R [S e as C t\ ri T f\ R 1]1 S
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�óirrodos Pescadores'de Cabanas
(Continu�ao da J•• pd"IIII)

'melhoramento, pelo sr. cornan-'
dante Luís Fernando V. Pimen­

t�l, cap.itão dos Portos de ,�a­
vira, Vila Real de Santo Antó­
nio_
Surgiram como é natural em

todas as iniciativas algumas di­
ficuldades e a principal era a

falta de terreno para a constru­

ção do Bairro, iniciaram-se de­
marches nesse sentido junto de

; alguns proprietários renitentes,
'mas, há sempre almas genero­
sas que surg�m ,?os .mornentos
oportunos e- assrm actuam fe­
lizmente.
0" sr, Silvério Pilar, grande

amigo da freguesia da Concei-
,

ção, terra dos seus ancestrais,
num gesto magnânimo, resol­
veu ; oferecer à Junta Central
das Casas dos Pescadores, ter­
reno das suas propriedades ali
existentes, para a construção
do «Bairro dos Pescadores de
Cabanas».

,

É justo asainalar a generosa
oferta em prol dos homens do
mar de Cabanas porque gestos
desta natureza deveriam servir
de exemplo a muitos que. são
incapazes de os ter ie' até pro­
curam destruir ideias nobres.

"

Apraz-nos pois felicitar não
sÓ o, nosso amigo sr. Silvério
Pilare como também os pesca-

.

dçres de Cabanas que em bre­
ve terão a sua casa, embora
modesta' mas arejada, plena de
comódidade e conforto.

'iiBem haja!

SALAZAR ••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
. /.
•••••••• ••••••••

Partidas e Chegadas
Há dias deu-nos o prazer da sua

visita o nosso presado amigo sr.

Ernesto Tavares Pimenta, residen­
te na capital.

- No gozo de férias encontra-se
nesta cidade o nosso conterrâneo e

assinante sr. Rui JOão Baptista
Soares, aluno da Faculdade de
Ciências de Lisboa.
- Foi colocado no C. I. S. M. I.

desta cidade, o sr. Capitão Henri­
Que Bernardo Ramos Ir , filho do
sr. Henrique B. Ramos proprietária
do «Café Algarve» em Faro

,
- A fim de assistir ás festivida­

des religiosas da Semana Santa,
pat tiu para Seoilha, o reverendo
Padre Francisco Assis D i a s de
Araújo, Capelão Militar, que teve a

gentileza de vir à nossa Redacção
deixar o seu cartão com votos de
Páscoa Feliz, que agrdecemos e

gostosamente retribuimos.
- Com sua família esteve nesta

cidade. dando-noe o prazer da sua

visita o nosso redactor desportivo
sr, Jorge Crus. ajudante de verifica­
dor, residente em Almada. ,

- De visita a seus pais encontro-
-se em Tavira, com sua família, o

nosso presado amigo e conterrâneo
sr. João Bruno da Rocha Prado,
agente técnico de Engenharia.

I IY ��ID lnlltlL \IASco IDA\ (JA\ I\�II[1\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.· el "'11:-4 _ 2C{) (2U"llT{)1
RESTAriRANTE'_ SalTE - BAR - PISCINA

Telef. 321- 32:¿ - 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

- notícia para todo o Mundo
(Continuação da l.· pdgillll)

da maior curiosidade por parte dos
estrangeiros, que veern em Salazar um
Homem Universal
Regressei, há, poucas horas, desse

extraordinário centro de cultura que
é Salamanca, onde, quer falando com

!lente tio povo, quer conversando com

pessoas de grande cultura, ouvi pro­
nunciar com o maior respeito o nome

de Salazar, Hii tido e havido como um

Homem de autêntica projecção mun-

dial.
-

Em Salamanca tive o prazer de as­

sistir às duas últimas lições do Pri­
meiro Curso de Iniciação Jornalística,
destinado exclusivamente a universi­
tártos, pronunciados pelo Redactor­
-chefe do diário madrileno «Yas e

pelo Embaixador da Bolívia em Ma­
drid e grande jornalista, D. Alfredo
Alexander' Os 'problemas da notícia
foram ali larqamente debatidos e em

Espanha, como em Portugal, as per­
sonalidades notícia tiveram adequado
estudo. Pois tive a tentação de falar
no Homem, sempre notícia, sempre
ordem do dia, que os maiores jornais
do mundo procuram e discutem, mas

fiquei calado, não por receio, mas sim

porque me repugnou referir Sala�ar,
quando se evocava Kenedy, Fara Diba,
oXá da Pérsia ou Bárbara .Huton .•.
'Para mim. Salazar é a maior notícia
do mundo de hoje I
O «New York Times" um dos jor­

nais de maior tiragem na América do
Norte, ao entrevistar Salazar, deu no­

tícia de excepcional relevância, que
as agências noticiosas se deram pres­
sa em transmitir a todos os órgãos de
informação, notícia no que se refere
à evolução da vida portuguese e à tri­

plicação do seu nível des-de 1926 até
hoje, notícia sobre a presença de Por­
tugal na OTAN, noticia na apreciação
das atitudes americanas para com o

nosso pais, notícia na critica constru-
1 iHI às decisões de De Gaule •..
Toda a entrevista é extraordinária

notícia, aquela notícia de paz que
aqui reina, do progresso que se nota,
da maneira como as instruções políti­
cas se adaptaram à sensibilidade na­

ciona'l do aumento, enorme da fre­
qUência das nossas unh7_ersidades, no­
tícia, em suma, duma Nação, a quem
a PrOVidência ofereceu 'a cultura, a

inteligência e a dignid�de pa�riótica
de um Homem, que e - repito - a

maior notícia do mundo: Salazar!
Àh; se eu fosse um aluno oficial do

Curso de Salamanca, não perderia a

oportunidade de pôr em eVidência a

notícia portuguesa, que é a autêntica
mensagem de Salazar, publicada no
«New Yórk Times» e transmitida a

todo o mundo pelas mdiores agências
noticiosas,
E que, além do mais, a entrevista

. tão tecnicamente�perfeita,é uma lição
de jornalismo dada por Salazar, que
também foi jornalista.

,

Na hora própria e a pequena dis:
tância das comemorações do 28 de
Maio, Salazar. que nlão sabe mentir,
nem iludir, falou ao mundo com intei­
I;a verdade e só é pena que as Chan­
celarias, tão dominadas pelo medo e

tão comprometidas pelos negócios
sombrios, 'não possam ou não queiram
compreender, na totalidade, os juizos,
as apreciáções e as dúvidas do nosso

Presidente do Conselho.

I

Informações fiscais
Obrigações Fiscais durante

o mês de Abril:

Contribuição Industrial grupo A
:_ Apresentação, até SlO dia '30. dae
declarações modelo 2. em tripli­
cado, pelos contrfbutntcs deste
grupo. .

Coutribuição Industrial grupo B
- 08 contrfbulnrea com contabili­
dade organizada (Hvr-os seladosj
deverão apresentar até 15 deste
mês as declarações modelo 3. em
duplicado, no concelho onde tiver
o estabe lecímento principal ou a

Rl)de, conforme se trate de pessoa
singular ou colectiva. Havendo fi­
liai8, sucureate, agênchíM delega­
,'õcs, qualquer outra forma de re­
presentaçâo permanente ou in8ta­
Jações comerciai", ou indu"trla'il
em concelhos ou bair-ros diferen­
tCIi d08 do e8tabelecimento prin­
cipal ou da 8ede, apresentar-se-á
também igual declaração. mali em
trtpltcado, nas Repartições de Fi­
nanças de cada um deles, mas 8Ó'
mente em relação á8 actívtdades
ai exercidas, (§ único do artigo 56.°
do Cód ¡go da Contribuição Indus­
trial.

,

Contributção Industrial q iupo C
- E8tá a pagamento a I. " presta­
ção ou a prestação única deste
gruPQ durante este mês, sem qua'l­
quer acrêseímo,
Contrtbuição Predial .... Até 30

desre mês deverá ser paga a 2.·
prestação desta c ant r i b u i ç ii'o,
quando dividida em � pr csrações.
Imposto de Capitais - Secçdo A­
Também durante este mês está a

pagamento á boca do cofre e8te

imposto numa 8Ó pre.8tação.
Imposto de Compensação - Ate

30 deste mê8 deverá 8atiRfazer o

pag'únento adiantado de8te tm­
posto.. respeitante ao 2 o trime8tre
de 1966

Imposto PI'Ofissional - R8tá á
reclamação até 15 deste mês, a fi­
xação do rendimento colectável
d08 contribuinte8 deste impORto,
a qual deverá ser feita à comis8ão
di8trital (artigo 15.0 do Código do
Imposto Profi8sion�1.
Taxa Militar - A partir de J de8-

te mê8 ate 31 de Maio deverá pro­
ceder-8e ao pagamento voluntário
da taxa militar.
Durante e8te mês 08 manceb08

de que con8te na8 Ilcta8 das reu­
niõe8 da8 juntas de recrutamento
que são inaptos para o trabalho e

pa�a angariar meios de 8ub8i8tên­
cia e 'não paguem qualquer con�
tribuiçào ao Estado, devem ,apre-
8entar na Repartição de Finança8
da ê.rea d'l re8idência a declara­
ção modelo 4
Sociedades - Toda8 a8 80cieda­

de8 exi8tentes em 31 de Dezembro
último devem remeter ao In8tituto
Nacional de Estatí8tica de 1 a 15
do corrente um verbete e8tati8tico
devidamente preenchido, respei­
tante ao ano de 1965.

Ciência e Técnica Fiscal - Re­
cebemos o n o 8�, rio Boletim da
Direcção-Geral das Contribuições
e Impostoe, cujo Mumário compre­
ende E8tud08. Documenros, JUri8-
prudência, Reaoluções Adm+nte­
rrattvas, Nottcfaa, etc .. que são de
Interesse para os que se dedicam
aos aesuntos de Ftnançae
Eva - Recebemos o n.v 1130, fp.

ferente a Março, desta revista fe­
,

minina de actualtdades que é aem

dúvida uma das mats preferfdas
pelas senhorae portugueeae.
O presente número insere arti­

gos, r-epor-t.agens, eomentõr+os,
cróriicall e fotos dignas de apre­
ciação além das I'Iua8 habttuaíe
secções de modas, antologia, etc.

. Terras de Portugal (Fafe) -

Neste seu primeiro número esta

stmpàrica revtsta refere-se na lIua

repor-tagem à Importante Vila mi­
nhota de Fafe, nIa de viaitas da
nossa bela provincia do Minho
Aproveitamos o ensejo para fe­

licitar na pessoa do 8CU Ilustre
Director sr . Herculano Costa Fer­
reíra, todo o seu corpo red.rctortal
pela comemoração do seu 38.0 ani­
veraárlo com votos de muítas
prospertdades para a sua revista
Medicina Natural - PubHcou­

-se o n.e 3 referente a Março, des­
ta revísta men8al de naturi8mo.
Do seu excelente 8umàrio ex­

traiem-8e muit08 en8inament08
dignos de regi8to e que aflnal­
muito contribuirão para uma vi­
da 8A

Obras de Shakespeare - Re­
cebem08 o fa8ciculo n.O 36 dellta
excelente obra que e8tá a ati;'gir
o seu fim.
Trabalho arrojado e digno de

figurar na8 biblioteca8 mai8 exi­
gente8. Toda a maravilholla obra
do eminente e8critor inglê8, numa
esmerada traduçAo, nOIil oferece
agora o prazer de apreci'lr uma8
tra�édia8 que marcaram lugar de
relevo na hi8tória da literatura
ingle8a.
Ainda é tempo dos n08HOS leito­

re8 adquirirem todos 08 fa8cícu­
los por me'o de alil81natura enri­
quecendo a8sim a 8ua e8tante.

Compra e "lJenda'
DE

" r o p r i e d a d;,:,
e Colocações de Capitais ao

juro de 80/0 ao qno com qa­
rantta,

Consulte:

MÁRIO DE JESUS RAMOS
Mfnistérió da Economia lelefs: 2760108 - 27'23 47

Rua Fernão Lopes, 5 -1,0 E,

A LNI·A DA

. Seueta{ia de fstado dii Indústria

Dlreuão·D,eral dos CombusHuels
EDITAL o Fado da Severa ao «(Pop»

Uma grande reportagem da flAMA que
dedita a capa a Amália Rodrigues

. Eu, 'Mário da Silva, eng.o-
·çhefe ,da 2.a Repartição da Di­
f�cção-Geral dos COptbustí:yeis.

. Faço saber que Túlio Guer­
r�iro Eugénio pretende obter
Uçença para !lIDa instalação de
¡;(rmazenagem de gases de pe­
fr,óleo liquefeitos, com a capa­
tipaçle àproxim!!da de 600 li­
tros,L-,�ita erri Tavira -'Estrada
ga Ass}!ca, éd,ncelho de Tavira
e' distrit�,'de Faro.
,£ ,çQmo a referida instalação

Se �çNa abrangida pelas dispo:"
síçõés do deqreto n.· 29 034, de
1'de Outubro'de 1938, que r,e­

gulamenta à importação, arma-'
zenagem e tratamento indus­
trial dos petróleos brutos, seus
derivados e �resíduos e pelas
dQ decret�" n.O 36 270, de 9 de

�a�¡o . ,p� &1917, q�e aprova o

�egulapiento de Segurança da­
quelas instalações, com os in­
conven,ientes . d,e. perigo de in­
cêndio, são por isso e em con-'
i'ormidade com as disposições
do_ citado decreto n.O' 29034,
col:lVidadas. as entidades ,singu­
lares ou colectivas a apresentar,
pOJ," escrito, dentro do prazo de
20 �lias, contados da data da pu­
blicação

.

deste edital, as suas

reclamações contra a concessão
da .licença r�querida e exami­
nar o resp'ectivo processo ne!)­
ta Repartição, Avenida Miguel
Bombarda, n.; 6, em Lisboa.
Lisboa e Direcção-Geral dos

Combusfíveis, 30 de Março de
1966.
O eng.O chete da :l.a Repartição,

Mdrio da Silva

Uma equipa de reportagem, da
FLAMA percorreu arqutvos. bi·

blioteca!!, ca8a8 do povo. falou
com compositores e contactou pa­
ra elaborar uma grandc reporta­
gem !lobre a hi8tór�a da canção
nacional, de8de a Severa a �aria
da Fé (do «pop-facto»). A capa é

, dedicada a Amália Rodrigues, BI

«Severa,. dos n08808 dia8, qu� em

breve levarà a 8ua arte para alem
da cortioa de ferro, até Var8ovta.
Ma8 a FLAMA, sem dúvida, a me­

lhor revi8ta portugue8a de actu'!.·
lidade8. traz, como 8empre, outro8
motivo8 de intere88e: dé-ié» - a

vida não é 8Ó ritmo:.; «Géme08
não re8ponde»; «Amaury; um 8f)­

nho chamado Péle,; «I8abel Wol­
mar: o' regre880' da loucura» j cCi·
nema: o bébe tem '10 an08,.. além
de toda8 a8 sua8 acçõe8 habltual8.

' .•
P. S. P. de faro

A P.S.P. de Faro, no dia 2� de
Março, no periodo da8 15 á8 19 ho­
ra8, realizou uma op"raçâo 8tOp.
para o trâo81to qe veicul08,'com �
p08tos em Faro, t "m OlhAo e 1
em Portimão, com 08 8egulnte8
re-ultad08 :

Veicui08 fi8calizad08, 31M16 : in­
fracçõe_ verificada8, 65; manda­
d08 a apre8entar 00 comando pa­
ra in8pecçAu de velocípede8 moto­

rlzado8,9
Foi capturado um Individuo por

condução ilegal, que foi remetido
ao tribunal. com o re8pectivo pro
ceS80.

E8ta operação foi dirigida pelo
chefe de esquadra, iiiI' Ulbino Au­
gU8tO Celga8.

NECROLOGIA. ,

Â carrelr_a aerea

Londres-Faro fraocisco do Silvo francês.

Faleceu em Olhão o 81'. Franci8-
co da Silva Francê8, natural de

Lagoa, proprietário da Pensão
Bela Villta Deixou viuva a 8r.a D
Celeste Ram08 Aurélio Francê8 e

era pai d08 8r8. 08valdo MarcoI'
da Silva Francês, empregado da
Shell e Humberto MarC08 Francês,
funclooàrio dos C.T.Too em Li8boa.

TOTOBOLA
32' jornada 17/4/966

Nome: «Povo Algarvio.
Morada: TAVIRA

(Continuação da l.- pdg;M)

para o seu progresso turístico.
A fechar os brindes falou o

sr. dr. Ramão Duarte, Gover­
nador Civil do Distrito, que
agrade..:eu às Companhias de
Aviação a prestimosa colabora­
ção daçla ao Algarve com vista
a sua propaganda turística.
Terminou 'assim aquele al ..

moço de confraternização que
reuniu à mesa em alegre con.,.

vívio, cerca de duzentos con­

vi.dados portugueses e ingleses '

e em qU,e todo o repasto foi
servido à base de comida ge­
nuinamente algarvia.

1 Porto - Sporting. 1
2 Leixões - B, Mar. 1
3 Tir8en8e - Vianen8e 1
� Rio .\ve - Avinte8 • x

5 LU8. V M, -- Feiren8e x

'6 Bucelen8e - Traml\gal. 2
1 Se8imb. - Odivela8. 1,
8 Guimarães - Bragança 1
9 Braga - Sanjoanense 2
to C Branco - A. Vi8eu x

11 Leõe8 - Portilleg • 1
12 Se8imbra - Setúbal. . 2
13 C. Piedade- Benfica 2

lorge Cruz

VENDEM-SE
Duas courela�, de terra de semear, com árvores de fruto no

f:ítio da Bordeira, freguesia df' banta Bárbara de Nexe, concelho
.

de Faro

Dirigir a Rosalinda de Brito Mendonça
LAG OSRua Marreiros Neto, 69

Iseja· dos primeiros a pro�urar o I depositário
e a beneficiar das vantagens que

sonap--
-.=-

�,!
'

.',

lhe vai oferecer
por ser dos primeiros a assinar contrato• .;I.••
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GRANDE PRÉMIO
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•

É com bastante satisfação
que temos tido conhecimento
do comportamento meritório
que a equipa do Ginàsio Clube
de Tavira, tem tido. no grande
Prémio Robbialac que termina

hoje érn Lisboa.
E este comportamento é tan­

to mais de salientar quando é

certo, que os briosos corredo­

res, devido a não terem tido

provas velocipédicas no Algar­
ve, ·não se encontravam devi­
damente rodados.
Para além, porém, do valor

atlético dos corredores, justo é
também destacar e agradecer a

I

atitude compreensiva e inteli­

gente do Sr. Matias Celerico
Palma, industrial e proprietário
da Praia-Verde e do Hestaurante

, Chicote, que cedeu a sua publi­
cidade ao Ginásio.
Sem a intervenção do Sr.

Matias Celorico Palma, o Gina­
sto, não poderia, por .falta de

'

meios, praticar ciclismo.
Todos os tavirenses, e ines;'

mo todo o Algarve, devem-lhe',

mais este favor.
O «Povo Algarvio» ao real­

çar este facto, pretende somen­
te fazer justiça, e expressar a

sua quota parte de agradeci­
merito,
Bem haja.

�U�erl(iJrdià de Tavira -

Serviços Clínicos para o mês
de Abril de 1966.

'Enfermarias e Maternidade
__ Drs. António José Cohen,
Morais Simão e D. Maria João
Correia:

'

Clínica Geral· De 1 a 15,
Dr. António José Cohenv às 18
horas. De 16 á 30, Dr. Moráis
Simão, às 18 horas.

Aos Domingos e Feriados
não há consultas.

Cirurgia '_ Dias 2, 16 c 30,
Drs. Renato Mansinho da Gra­
ça e José João Vila Lobos, às
14 horas.

.

Obstetrícia e Ginecologia -

As terças-feiras, às 9 horas,
Dr a D. Maria" João Correia.

,

Oftalmologia = Às sextas­
-feiras, às 11 horas, 01'.1 Emílio
Campos Coroa.

Profilaxia Mental- Dia 23,
,Dr. Manuel da Silva, às 15
horas.
Dispensário do I.A .N. T. -

De 1 a 15, Dr. Morais Simão,
às 18 horas. De 16 a 30, Dr.

Jorge Correia, às 18 horas.

•

T�aírô -""tvnlv Pinheirv-
Espectáculos da Semana.

Hoje - Em matinée e soirée
Passaffem de nível, com Ma­

da�ena Iglésias e Virgílio Tei­
xeIra. Em complemento, Bola
ao Centro, com Maria Domin­
gas e José Amaro, 12 anos. -

...

farmd..-la de �c;r\Íl�v _: Está
de serviço urgente- durante a

pr.esente semana a Farmácia
Aboim.

J,- A.

DOMINGO Dt PÁ�(OA
(Continuaçao da l.- pdglllfl) ;

Fellz 'ou infelizmente os tem­

pos são outros e a linguagem
florida caducou para dar lugar
a term os .mais prosaicos, pró­
prios rara apresentar temas de
interesse social, como são os

que a Imprensa de hoje procu­
ra usar.

Entretanto, ueste Domingo
da Páscoa do Senhor em que
o mundo vegetal parece adivi­
nhar a revivescência que se

opera no homem e a ela se as­

socia não ficará talvez mal ui­

trapassar a chã singela dos as­

suntos estritamente utilitários e

convidar o leitor a comparti­
lhar do ambiente festivo que
se comemora.

Quando se transitava dum
século para outro, nos tempos,
de oiro de, Roma Imperial, ha­
via solenidades especiais cha­
madas Festas Seculares, e du­
rante os dias em que eram ce­

lebradas, a tristeza tinha de ser

arredada do espírito dos Roma­
nos, mesmo em face do óbito
ou de alguma calamidade.
Em Domingo de Páscoa, a

festa mais alegre de todo' o ca­

lendário, as tristezas particula­
res ou colectivas deveria .n en..

centrar- se banidas do espírito
humano. '

A mudança de século, por
pouco banal que seja, não se

parece com o regresso à vida,
de alguém que passou pelos
umbrais da Treva.
, "Os crentes regozijam-se com

Cristo, na certeza de que res­

suscitou e a sua alegria deve­
ras, real c contagiosa, alastra
do âmbito religioso e propaga­
-se a todos, em todos os sen­

tidos.
A alegria faz falta no mundo

actual. Se a Primavera não dei­
xou de ser alegre, se a terra
voltou a envergar o seu, v¡'sto-,
so colete de flores louçãs por­
que há-de o homem, mais aju­
dado pelas conquistas do saber,
ter perdido o seu riso franco
de outrora, o seu entusiasmo
pueril, o seu interesse por qual­
quer ninharia graciosa?
Porque deixou há muito O

seu natural humano e se refu­

giou no convencional, no de­

sejo de arvorar-se ao mais alto
escalão da colectividade,' com
receio de ser censurado, ridi­
cularizado ou mal interpretado?
Todavia vai sendo tempo de

varrer a mal entendida elegân­
cia convencional, o snobismo e

o espírito macaqueiro" como

se varreram das letras os esti­
los empolados e bombásticos.

E na Páscoa, passágem da
morte à vida, passagem do in­
verno à primavera, festejemos
também a passagem da cara­

munha sorumbática e aparato­
sa, à sã e natural alegria de

que a' natureza nos dá o exem­

plo.

,Hoje, realiza-se ria Sociedade Or­
feónica de Amadores de Música e

Teatro, o tradicional Baile da Páscoa,
o qual será abrilhantado pelo conjun­
to lsolinaGranja.

8

Também' no Clube de Tavira reali­
za-se esta noite, o tradicional Baile·
da Páscoa.

'

Umà maquinaria completa alia<.l8
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábrica:-;

J. A. PACHECO,
u�nham a consagração do

público que os consor'n�,

TElEFONE 13
I....................................

APARTADO 13

P e�q U e n o st�"
·Apontamentos;'

TERRAMOTO
,( \ Senhor Ministro da Economia

r pela publicação de dois decr-etos
substituiu, há pouco tempo, a vi­
gência de mais de ¡O.
Seuttmos urn arrepio de horror

quando em tal pensamos. Mas en­
tão como nos havemos de gover­
nar sem este labirinto de artigos
e parágrafos em que n08 embre­
nhamos à procura duma saída?
Esta l'ngrenagem é como um pro­
blema de palavras cruzadas em

que todos procuram a solução,
sem a encontrar. Leis claras. lim­
pí das , sem subterfúgtos. e um so­

nho 4Ut; nos entontece.
Por nós não.as podernos-conce­

bel' O que vai fazer tanta gente
afadigada, em procurar uma fuga
no melo do dédalo da legislação?
Esta decisão do ar, Ministro da

Economia assemelha-se a um ter­
ramoto.
Votamos pelos requerimentos,

oficios, esrattstícas. onde tantos
se eacr+ñcam no trabalho rebo­
lando-se de puro gozo. Levámos
qumze anos á espera que nos dis­
sessem file era vàlt Jo um documen­
to que apreseuràraruoe. Que gra-'
ça tinha que nos dessem logo a -

resposta? Qt,1e esforço represen­
tava i8S0? Foi preciso tempo pa­
ra amadurecer.
Por cima da abertura de recep­

ção de uma repartição ministerial
altàs de pouco movimento, vtmos

'

escrito: «Por ordem do 81'. Direc­
tor Geral os documentos aqui eo­
tregues só podem ter resposta 48
horas depois da entrega», Na ver,
dade, que importância teria uma

Repartição que atendesse logo o

público?
'

Era inconcebivel e ridículo.

CAUTELA'
Nâo n08 cansamos, não hos cau­

saremos em recomendar cuidado
ecm as crianças.
'Diz,se que o diabo disparou
uma tranca ...
Pois lá vinha a nottcía : um me­

nino de 10 anos a brincar com

uma espingarda que o pai Imrvre­
videntemente �rrumara a um can­

to, matouurn irmão de 11.
Para a sua imprevidência deve

ter este pai como caetigo um re­

morso eterno, pesado corno chum­
bo Il doloroso como chaga' viva.

LEMBRANDO ...

Segunda-fe'íra de Páscea. Come­
çava, não, fiI'1 bernos S" ainda come­

ça, a festa em honra de Nossa Se­
nhora da Arrábida 'em São Lucar
do Guadiana, á beirinha do rio.
Muito pitoresca e tradicional nas
suas maníf'estações, principiava
.por uma dança, n'� igreja, em

frente da imagem que acompa­
nhava em todo o pe rcv rso sem­

pre dançando.
Quem se lembra do velho cura

D. Miguel. tão amigo d08 portu.
gueeee. tão ruidoso e expansivo
que uma vez em meio do sermão
desceu do púlpito'para ir ao coro

buscar, pelas orelhas UDS garotos
que lá traquinavam e voltou à
Ilua prédica como se nada a hou­
vesse ipterrompldo?

CORVOS

Numa das últimas rusgas que
os fil,cais da rtpress'ão'à carestia
realizaram, foi apanhada uma

agência funerária que só tinha le­
vado a mais'num funera1.a baga­
tela r\e oito conto•.
Os traficantes são como 08 cor­

vos: até sobre 08 cadáveres td.
pudiam,

BACALHOEIROS
Lá vão maia uma vez para a

, rude fa.ina dos mareM frígidos do
norte as bacalhoeiros Rezo'J mis­
sa em seu louvor, nos Jerónimos,
'� llinçou-Ihes a bênção o s"nhor
B1SpO do Algarve, o bispo do mar.

ProvidencIal esta e8colha pois o

prelado veio de Ilhavo de onde
são naturais os valente. pescado­
res que, com os da Fuseta. for­
mam' a maIoria dae campanhas.
Comovidamente saudamo. os

heróis que, humilde e abnegada­
mente. expõem a suã vida numd

ltitd de canseiras para que aos

seus semelhantes não falte o man­

jar que os delicia e robustece,

O DIVÓRCIO
o casamento é um acto grave,

o mais gt'ave que o homem e a

mulher praticam na sua passa­
gem por este mundo de miséria•.
Por isso 8Ó concordanlOR coin o

divórcio em cas�s de razões pro­
'funda8 e imutáveis Trocar o côn­
juge como quem muda 'de camisa
não està ao alcance do nosso en­

tendimento nem da n08sa 8ensibi­
lidade.' Por 18140 inteiramente
aplaud,imos e com ele ,absoJluta­
mente concordamos, o divórcio'
concedido à mulher de um actor
americano que foi condenado ao

pagamento de uma pensão men­

sal de 15 contos á requerente e ao

filho, por, ter demorado 7 horas
em lançar uma carta no correio.
Quanta saliva não ga8taria o

monstro em colar a estampilha.
Com justiça assim atê a gente

8e regala
ALEIJO'ES

Quando aos domingos vam08

ALGARYIO
e E M A N It. R I O It & G ION" t.-t ! , A: p

I

Dt

IO

A 8 R 1 L

O"at,.o �ItudOI
em jeito d,e conferêncj'3

[Continuação da 1." pdfiiul)

cão», homenagem e palestra que tive­
ram lugar na sessão comemorativa do
108,0 aniversário da Associação Mon­
tepio dos Artistas, realizada em Faro
na Sociedade Recreativa Farense

'

'«Sobre Antero do Quental», pales­
tra proferida no Clube Popular de
.Faro, em 1940. e, mais tarde, em Ta­
vira, na Sociedade ()rfeónica de Ama,
dores de Música e Teatro.

/

Eis o título das quatro palestras
que o distinto advogado, nosso pre­
�ado amigo e colaborador sr. dr. Car­
los Picoito ac�ba de dar, à estampa,
reunidas num Interessante volume e

que dedica a seus pais, aos seus an­

ti�os proíessores da Faculdade de Di­
reito. de Lisboa, aos seus professores
do Liceu �e faro, ao seu antigo' «pa­
trono» o jurisconsulto dr. Mário de
Castro e ao dr Joaquim de Magalhães
professor do Liceu de Faro,

'

Não, pretendemos' de modo algum
fazer uma 'critica à obra mas simples­
mente felicitar o Homem do Foro; o
estudioso. que aproveita tOdOR os mo­

mentos disponíveis, para escrever
q_uer sobre assuntos da sua vida pro­
fissional, quer sobre temas literários,
sendo brilhante em ambos.
Dada 'a velha e cordial amizade que

liga este jornal ao dr. Carlos Pícoito:
priva-nos, até certo ponto, de sermo�
mais expansivos 'nas nossas conside­
rações para não aguçar o despeito e
mesmo a peçonha de alguns seres de
inteligência tacanha que pouco ou

nada- produzem ,

Mas é justo que se di�a que o dr,
Carlos Picoito é um escritor com al­
ma de artista e que faz parte' inteqran- ,

te dos valores algarvios da nossa ge-'
ração.
. Que a, sua modéstia nos perdoe.
Apraz-nos agradecer mais- este

seu precioso volume, que considera­
mos urn beio folar desta Páscoa de
,1966.
I�ualmente registamos com muito

apreç<? as palavras amigas com que
nos rmrnosera na sua dedicatória e ao
colocarmos o simpático livro na nos­

sa estante, como se fosse um escapa­
rate do nosso próprio coração, for­
mulamos um pedido ao seu autor: que
continue, pois temas não faltam' à sua

prodigiosa imaginação.

Cinema Sante Ântónio
-- FARO _-

, Hoje, pol' ser dia festivo, às
15,30 e às 2L,30, Fim de Sema­
na em Londres, 12 anos.

Terça-feira, a pedido, a ülti­

�a exibição de Os Insaciáveis,
filme fora d e série, 17 aUrOS.

Quar ta-feira, em espectáculo
elegante, O Vampiro de Dus­
seldorf. 17 anos.

-

Quinta-feira, aos preços de

Domin�o e em contrato espe­
cial, Matrimónio à Italiana,
com Sophia Loren e Marcello
Mastroianni, 17 anos.

Sexta-feira, jerónimó, (aven­
turas) e De vento em popa;(co­
média), 12 aiJos.'

, Sábado, em matinée e soirée,
António Prieto no seu novo

filme, Um beijo na Primavera,
17 anos. ,

Domingo, cie tarde e à noite,
A vida amorosa de Moll Flan­
dres, tom a .linda actriz Kim
Nonak, 17 anos.�

�rDpriedade
com as principais árvores do

Algarve
a 10 qu:ilómetros de Fdro
e situada num dos melho­
res locais onde se pode
disfrutar as melhores pai­
sagens do Algarve, em San"

ta Barbara de Nexe

.....................................

PACHECOI
TAVIRA

Fábricas 'de, ,m'oagem de
farinha espoada e ramas

Dirigi_rem-se à firma
JOÃO RODRIGUES BARRErQ

Avenido Eduardo Rios, 7

A�BUFEIRÂ I.
até ao mercado encontrámotl uma
criança num velho carrinho ex·

pondo o aleijâo do. seus péll à
consideração púhlica. Não que­
riamos a criança encerrada em

�a8" para que não nos compu n­
gisse a 8ua fealdade fisica; revol­
ta-nos, sim, que ela tenha de a

expor, pard 0bter' o .eu sU8tento.

Quando se evitarão estas cenas?

A. P.

A «, I� N',l A R))
marca' o seu p're's·-tí'gi,o
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de informação, tendo palavras
de carinho para, a Impernsa
Regional, salientando o esforço
que está a ser feito pela «Intar»,
para impôr novos métodos de
trabalho a fim de alcançar ex­
cepcional prestígio nos merca­
dos de tabacos nacionais e es-

trangeiros. '

Interpretando o sentir da Im­
prensa Regional usou .da pala­
vra o, representante do nosso

prezado colega «Jornal de Sin­
tra», sr. Augusto Krusse Afflalo,
Telicitou o sr. Eng. Frederico
Ulrich e desejou prosperidades
para a «Intar», que se considera
uma nova' força na vida da
Nação.
Falou depois o sr. Dr. Duarte

Boiça, director de vendas, que
disser tou sobre o êxito alcan­
çado na Feira Internacional de
Bruxelas, com os tabacos da
«Intar»,
Em seguida os convidados

visitaram as instalações de Ca­
bo Ruivo, onde tiveram ocasião
de apreciar os modernos ma­

quinismos e as transformações
porque passa a folhade tabaco
até

-

transformar-se num sabo­
roso cigarro.
Terminada a visita foi ofere­

cido urn «Porto de Honra» na

) cantina da fábrica.
A 1: Selecção Mundial de

Tabacos alcançaram prémiesi
«In tar - medalha de ouro e

todas as outras, medalhas de

prata.
Desejamos muitas prosperi­

dades à «Intar» e agradecemos
a gentileza do convite que' nO'S
endereçou.

,

N A S O l Uç ¡ O
'DO PROB�fMA, HABIf�'(lnN'Ar

(ContilllUlÇao dill.- �_) ,

'Ainda no passado dia .19 de
Março, o titular da pasta. das
Corporações e Previdência So­
cial se deslocou a Cascais, on­
de procedeu à inauguração, na

, Torre" de um con-junto habita-
'cionaI constituido por de? pré­
dios iguais com quàJro pis,m�.
cada. agrupados em blocos de,
doze fogos. sendo as ren'das
dé 250 e 300 es'cudos cl!ja cons-'

trução 0'1 ÇOll ehl (j iOO cont6S:
O búirr�J foi c()r�slruídú pcb
Flderaçao de Calxas'de Pre­
vidência - Habitaçõ'es ' BCOD:ó-
,micas, com a colaboração da
Câmara Municipal de €a'sêais.
Este Município tem dado lo­

do o seu apoio à n�solução do

problema habitacional dcis:seus,
uteates e, meréê das -facilidâ;;'
des por ele concedidas na ob­
tenção de terrenos para os be­
neficiá,rios da Previdêricia, den�
tI'O da melhor política de aces:"
so ao lar, já foram elllpresta- .

dos a trabalhadores parea cons­

tru�ão ou aq'uisição da' sua ca­

sa, só no concelho de Cascais,
cerca de cinquenta mil contos,
o que é nolável se comparar­
mos com a totalidade dos em­

préstimos feitos, até este mo­

mento, para o me�mo fim, em
todo o País, que é de -seiscen-;
tos mit contos. '

Brevemente serão inaugura:"
,dos mais dois agrupamentos:
,d� Madorna, na Parede com

144 fogos, para rendas de 250
e 3(J0 escudos, empreendimen­
to no valor de 8200 contos; e

do Rosário, em Cabcàis, corri
120 fogos, e com rendas de 350
e 400 escudos, onde serão gas­
tos 8500 contos.
Isto é apenas um pequeno

apontamento do muito que, em
" matéria de politica habitacio­
riill se tem feito por todo o

País e os baírros a inaugurar
por todo este ano, n�s come­

moraçõe� do XL aniveÍ'sário
, da Revolução Nacional, são dis­
so, prova evidente.
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